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Crenças sobre os medicamentos genéricos:
diferenças entre médicos
e profissionais de farmácia
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Objectivo: Este estudo pretende investigar diferenças e/ou
semelhanças entre as crenças dos médicos e dos profissio-
nais de farmácia face aos medicamentos genéricos.
Método: A amostra foi constituída por 272 indivíduos de
ambos os sexos, recrutados em diversos pontos do país: 94
médicos de diferentes especialidades médicas, e 178 profis-
sionais de farmácia (farmacêuticos, técnicos e ajudantes de
farmácia). Os participantes preencheram um questionário
on-line que incluiu medidas sobre crenças face os medica-
mentos genéricos e variáveis sócio-demográficas.
Resultados: Os resultados indicam que os profissionais de
farmácia demonstram estar melhor informados e têm opi-
niões mais positivas e favoráveis acerca dos medicamentos
genéricos, que os médicos. Contudo, tanto os médicos como
os profissionais de farmácia se encontram divididos quanto
à prescrição ou dispensa de um medicamento genérico. Os
dados revelam que existem diferenças entre as duas classes

de profissionais de saúde nas razões para a escolha de um
medicamento. Os profissionais de farmácia em comparação
com os médicos, apontam mais a idade do cliente e a fami-
liaridade com o mesmo, como razões para a dispensa de um
medicamento de marca; e a sintomatologia apresentada, o
tipo de tratamento, e a idade do cliente como razões para
a dispensa de um medicamento genérico.
Conclusão: Estes resultados exploratórios levantam ques-
tões sobre a possibilidade das crenças e atitudes dos profis-
sionais de saúde poderem ter influência nas decisões e
escolhas dos consumidores.

Palavras-chave: médicos; profissionais de farmácia; medi-
camentos genéricos; crenças sobre a medicação.

1. Introdução

Os medicamentos genéricos encontram-se no mer-
cado há mais de dez anos, em países como Dina-
marca, Holanda e Alemanha. Em Portugal, só come-
çaram a ser prescritos com maior frequência a partir
de 2004, pelo que o público em geral ainda está
pouco familiarizado com o seu consumo (APOGEN,
2007). No entanto, segundo o INFARMED (2007,
organismo responsável por garantir a bioequivalên-
cia, a segurança e a qualidade dos medicamentos
genéricos) o uso destes fármacos só em Junho de
2007 atingiu uma quota de mercado de 17,65%.
Recentemente, tem-se assistido a um aumento pro-
gressivo da divulgação destes medicamentos, com o
objectivo de aumentar o nível de conhecimento sobre
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os mesmos, em todos os intervenientes no processo
de prescrição, dispensa e utilização de medicamentos
(Portugal. INFARMED, 2007).
A substituição dos medicamentos de marca por medi-
camentos genéricos tem sido mundialmente fomenta-
da pelas políticas de saúde, tornando-se uma opção
mais barata para os consumidores (Gaither et al.,
2001). Segundo Kersnik e Peklar (2006) a grande
maioria dos médicos de família tem consciência que
o custo actual dos medicamentos constitui um pro-
blema sério para o orçamento dos cuidados de saúde.
Este aspecto tem implicações no sector da saúde, no
sentido em que a substituição de medicamentos de
marca por medicamentos genéricos permite a redu-
ção dos custos do sistema de saúde, permitindo tam-
bém aos doentes o acesso a alternativas terapêuticas
menos dispendiosas (Andersson, Jorgensen e
Carlsten, 2006). No entanto, apesar da relevância do
aspecto económico na escolha e compra de um medi-
camento, o crescimento do consumo destes medica-
mentos em Portugal pode também traduzir um
aumento da aceitação destes fármacos, por leigos ou
por profissionais de saúde.
Durante as últimas quatro décadas, o Modelo de
Crenças de Saúde tem sido descrito como um dos
modelos psicológicos mais utilizado para tentar
explicar e predizer os comportamentos de saúde dos
indivíduos, através da concentração nas suas atitudes
e crenças (Strecher e Rosenstock, 1997). Actual-
mente, as crenças de saúde aplicam-se às respostas e
comportamentos gerais face aos sintomas e à doença
diagnosticada, e em particular à adesão aos regimes
terapêuticos. Segundo Horne e Weinman (1999), as
ideias e as crenças pessoais sobre os medicamentos
agrupam-se em duas categorias: a necessidade espe-
cífica sobre um medicamento e a preocupação com
os possíveis efeitos secundários. Mas este tipo de
crenças pode ser ou não comum entre os consumido-
res e os profissionais de saúde. Segundo a literatura,
mesmo no seio da classe médica existem várias ati-
tudes acerca da prescrição dos medicamentos genéri-
cos (Hassali, Kong e Stewart, 2006). Estas diferenças
de atitudes dos médicos poderão estar relacionadas
com alguns factores, tais como a tradição dos com-
portamentos prescritivos e com as suas crenças
acerca de experiências anteriores de substituição de
medicamentos de marca para medicamentos genéri-
cos nos utentes (Banahan e Kolassa, 1997). Actual-
mente, ainda se verifica que muitos dos médicos
apresentam atitudes e crenças negativas em relação à
substituição dos medicamentos de marca por medica-
mentos genéricos (Andersson, Jorgensen e Carlsten,
2006).
A escolha e a decisão de prescrever os medicamen-
tos é sempre da responsabilidade dos médicos, no

entanto os doentes poderão informar-se junto do seu
médico se existe um medicamento genérico para o
seu tratamento e pedir-lhe que o prescreva
(APOGEN, 2007). Mas a persistência de ideias
erróneas acerca da segurança, eficácia e qualidade
dos medicamentos genéricos tem sido muitas vezes
apontada pelos médicos como a maior barreira à sua
prescrição (Hassali, Kong e Stewart, 2006).
Segundo Andersson, Jorgensen e Carlsten (2006), a
maioria dos médicos estimam prescrever medica-
mentos genéricos a mais de 50% dos utentes que
atendem. De acordo com Simmenroth et al. (2006),
dois terços dos médicos do seu estudo (n = 195)
acreditam que os medicamentos de marca e os gené-
ricos são farmacologicamente equivalentes, no
entanto cerca de 8% refere que os medicamentos
genéricos são menos eficazes e 10% refere que
foram observados efeitos adversos após a substitui-
ção. Neste sentido, as atitudes e crenças que os
médicos têm acerca dos medicamentos genéricos
poderão ter impacto no acto da prescrição e na rela-
ção que estabelecem com o utente, reflectindo-se na
consequente adesão (ou não) à medicação. Segundo
um relatório do Centro de Estudos de Fármaco-Epi-
demiologia da Associação Nacional de Farmácias
(Araújo, 2006), e de acordo com as regras actuais,
os médicos devem prescrever por princípio activo.
No entanto, no caso de prescreverem pela marca,
podem ou não autorizar a sua substituição na farmá-
cia por um genérico. A percentagem de médicos
que autorizam esta troca é aproximadamente 48%.
No entanto a confiança nos medicamentos genéricos
muda de acordo com a proveniência dos clínicos.
Segundo a mesma fonte (Araújo, 2006), quase
metade dos médicos de família (47,6%) não autori-
zam que o medicamento de marca receitado por eles
seja alterado para um genérico.
Esta temática levanta também importantes questões
relacionadas com a percepção que os farmacêuticos
têm sobre as características deste tipo de fármacos,
essencialmente no que se refere à equivalência com
os medicamentos de marca, e com possível influên-
cia nas decisões do consumidor (Jorgensen,
Andersson e Mardby, 2005). Segundo Gaither et al.
(2001), os profissionais de farmácia têm crenças
mais positivas que os médicos face aos medicamen-
tos genéricos. Um estudo recente investigou as
crenças acerca dos medicamentos em geral numa
comunidade Sueca de profissionais de farmácia, e
comparou-as de acordo com as diferentes categorias
profissionais: farmacêuticos, técnicos de farmácia e
ajudantes de farmácia (Jorgensen, Andersson e
Mardby, 2006). Os resultados indicaram que os téc-
nicos e ajudantes de farmácia têm uma opinião
menos favorável acerca dos medicamentos, compa-
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rativamente com os farmacêuticos. Assim, e numa
época em que os consumidores cada vez mais são
incentivados a ter uma postura mais activa na deci-
são sobre seus tratamentos, os médicos e os profis-
sionais de farmácia assumem um papel fundamental
na divulgação da informação relacionada com os
medicamentos. No entanto, é necessário ter em
atenção quando existem divergências nas crenças
entre os diferentes profissionais de saúde, no sen-
tido em que podem influenciar o momento da pres-
crição ou dispensa de medicamentos.
O facto da introdução dos medicamentos genéricos
no mercado português ser relativamente recente, e
de não termos conhecimento de nenhum estudo
publicado sobre esta temática em Portugal, cria uma
oportunidade de avaliar o tipo de crenças que os
profissionais de saúde têm sobre estes medicamen-
tos. Neste sentido, o objectivo do presente estudo é
investigar e comparar as crenças dos médicos e pro-
fissionais de farmácia face aos medicamentos gené-
ricos.

2. Método

2.1. Desenho e participantes

Trata-se de um estudo transversal e de carácter
exploratório. Este estudo incluiu uma amostra de
médicos de diferentes especialidades e uma amostra
de profissionais de farmácia, nomeadamente farma-
cêuticos, técnicos e ajudantes de farmácia. No total
foram recrutados em diversos pontos do país 272
indivíduos. A participação foi anónima e voluntária.

2.2. Procedimento

Os participantes preencheram um questionário anó-
nimo via on-line, que esteve disponível 16 meses,
entre Maio de 2006 e Setembro de 2007. Previa-
mente, foram contactados centros de saúde e farmá-
cias a nível nacional, no sentido de informar sobre os
objectivos do presente estudo e solicitar a divulgação
junto dos seus funcionários (médicos e farmacêuti-
cos) do link da página e password de acesso ao ques-
tionário on-line para cada um dos grupos profissio-
nais.

2.3. Medidas

Os participantes preencheram um inquérito consti-
tuído por questões de caracterização sócio-demográ-
fica, questões relativas à informação e opinião acerca

dos medicamentos genéricos, e à prescrição ou dis-
pensa de um medicamento de marca ou genérico.

Informação acerca dos medicamentos genéricos: Foi
desenvolvida uma medida com o objectivo de inves-
tigar como se consideram informados os médicos e
profissionais de farmácia em relação aos medicamen-
tos genéricos. Os itens avaliados incidiram sobre os
genéricos disponíveis no mercado, quem são os
fabricantes, o controlo de qualidade da fabricação,
testes de qualidade, e lançamentos de novos medica-
mentos no mercado. As respostas foram medidas
numa escala de 5 pontos (1 = nada informado,
2 = pouco informado, 3 = razoavelmente informado,
4 = bem informado, 5 = muito bem informado).
A um valor médio mais alto corresponde um melhor
nível de informação.

Opinião acerca dos medicamentos genéricos: Para
avaliar as opiniões dos profissionais acerca dos
medicamentos genéricos foi desenvolvida uma
medida constituída por 5 afirmações relativas (1) à
bioequivalência dos medicamentos, (2) à falha pela
substituição do medicamento, (3) à familiaridade
com os medicamentos genéricos, (4) ao nível de
confiança nos medicamentos genéricos, e (5) à
substituição de medicamentos de marca por genéri-
cos (Anexo 1). As respostas foram medidas numa
escala tipo Likert de 5 pontos (1 = discordo total-
mente, 2 = discordo, 3 = não concordo nem discor-
do, 4 = concordo, 5 = concordo plenamente). Os
itens 2, 4 e 5 foram invertidos no sentido de fazer
corresponder uma atitude mais favorável a um valor
mais elevado.

Escolha de prescrição ou dispensa: Os participantes
foram questionados acerca da sua opção para pres-
crever/dispensar entre um medicamento de marca e
um genérico (quando possível), numa escala de res-
posta dicotómica: Marca ou Genérico. Nos profissio-
nais de farmácia, esta questão foi colocada no caso
da venda livre de medicamentos (OTC).

Razões para a prescrição ou dispensa de um medica-
mento de marca/genérico: Os participantes foram
inquiridos sobre as razões em que se baseavam para
a prescrição/dispensa do medicamento referido ante-
riormente. As razões apresentadas foram as seguin-
tes: na sintomatologia apresentada, no tipo de trata-
mento, na duração do tratamento, no custo, na idade
do cliente, no género do cliente (masculino ou femi-
nino), no nível de escolaridade do cliente, e na fami-
liaridade com o cliente. As respostas foram medidas
numa escala de Likert de 5 pontos, variando entre
nunca (1) e sempre (5).
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2.4. Análise estatística

Foram descritas as análises de frequências e realiza-
das comparações de médias através do teste t de
student para amostras independentes. Devido às
características do estudo e de procedimento de
recolha de dados, apenas foi possível calcular o
poder estatístico a posteriori. Para o efeito foi utili-
zado o software Gpower (Faul et al. 2007). Para o
tipo de análise efectuada foi obtido um poder estatís-
tico de 97% para um effect size médio.

3. Resultados

3.1. Características da amostra

Acederam ao questionário on-line um total de 941
profissionais: 434 médicos e 507 profissionais de far-
mácia, no entanto apenas participaram no estudo
28,9%, ou seja um total de 272 profissionais de saúde.
A amostra de médicos é constituída por 94 indivíduos
de ambos os sexos (59% homens), de diferentes espe-
cialidades médicas (84% de medicina geral e familiar),
e com idades compreendidas entre os 25 e os 65 anos
(média = 49 anos; dp = 6,9). Relativamente à distribui-
ção geográfica, 47% dos médicos são da região Norte,
22% do Centro, 17% de Lisboa e Vale do Tejo, 13%

do Alentejo e 1% do Algarve. A amostra dos profis-
sionais de farmácia (n = 178) é composta por 151 far-
macêuticos (84,8%), 16 técnicos de farmácia (9%) e
11 ajudantes de farmácia (6,2%), de ambos os sexos
(62% mulheres) e com idades compreendidas entre os
22 e os 80 anos (média = 36 anos; dp = 10,5). Os pro-
fissionais de farmácia distribuíram-se geograficamente
da seguinte forma: 29% do Norte, 25% do Centro,
35% da região de Lisboa e Vale do Tejo, 5% do Alen-
tejo e 6% do Algarve.

3.2. Informação
acerca dos medicamentos genéricos

Verificam-se diferenças significativas entre os dois
grupos de profissionais (médicos e profissionais de
farmácia) no nível de informação que consideram ter
acerca dos medicamentos genéricos. Os profissionais
de farmácia referem estar melhor informados acerca
dos medicamentos genéricos que os médicos, nomea-
damente no que se relaciona com o custo dos mes-
mos, com os medicamentos genéricos disponíveis no
mercado, com os fabricantes dos medicamentos, com
o controlo de qualidade e com os testes de qualidade
realizados. Relativamente a novos lançamentos de
produtos não existem diferenças significativas entre
as duas classes de profissionais (Figura 1).

Figura 1
Informação acerca dos medicamentos genéricos
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3.3. Opinião acerca dos medicamentos genéricos

Os resultados indicam que existem diferenças signi-
ficativas entre os médicos e os profissionais de far-
mácia. De um modo geral, os profissionais de
farmácia têm uma opinião mais positiva acerca dos
medicamentos genéricos que os médicos, nomeada-
mente no que se refere à bioequivalência, à não
ocorrência de falhas terapêuticas com medicamen-
tos genéricos, ao nível de confiança nos medica-
mentos genéricos e à substituição de um medi-
camento de marca por um medicamento genérico.
Não existem diferenças significativas relativas à
familiaridade com o uso e composição dos medica-
mentos genéricos, entre as duas classes de profissio-
nais (Figura 2).

3.4. Escolha e razões para a prescrição /dispensa
de um medicamento de marca/genérico

Os resultados indicam que 44% dos médicos referem
optar pela prescrição de um medicamento de marca e

que 48% referem a opção genérico. Nos profissionais
de farmácia, na venda livre de medicamentos não
sujeitos a receita médica (OTC), 51% referem que
habitualmente dispensam um medicamento de marca,
e 46% referem dispensar um genérico. No que res-
peita às razões apontadas para a escolha da prescri-
ção ou dispensa de medicamentos, independente-
mente da classe profissional, verificou-se que a
sintomatologia apresentada pelo utente e o tipo de
tratamento são as razões mais fortes para a escolha
de um medicamento de marca (Figura 3). O factor
custo é a razão mais forte para a escolha de um
medicamento genérico, para as duas classes profis-
sionais (Figura 4). Quando se compararam as razões
para a escolha de um medicamento de marca entre
médicos e profissionais de farmácia, apenas se veri-
ficaram diferenças significativas nas razões relacio-
nadas com o cliente, nomeadamente na idade e grau
de familiaridade com o cliente. Os profissionais de
farmácia consideram estas razões mais importantes
para a dispensa do medicamento de marca do que os
médicos (Figura 3). Quando a comparação foi feita
para a escolha de um medicamento genérico, verifi-

Figura 2
Opinião acerca dos medicamentos genéricos

Nota: Os itens foram recodificados no sentido da leitura do gráfico ser feita de acordo com valores mais altos correspon-
derem a opiniões mais favoráveis.
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Figura 3
Diferenças entre médicos e profissionais de farmácia nas razões para a escolha de um medi-
camento de marca

Figura 4
Diferenças entre médicos e profissionais de farmácia nas razões para a escolha de um medi-
camento de genérico
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caram-se diferenças significativas entre as duas clas-
ses profissionais em relação à sintomatologia apre-
sentada, ao tipo de tratamento e à idade do cliente.
Os profissionais de farmácia tendem a considerar
estes factores mais importantes na dispensa de um
medicamento genérico do que os médicos (Figura 4).

4. Discussão

Este estudo teve como objectivo investigar e compa-
rar as crenças dos médicos e profissionais de farmá-
cia face aos medicamentos genéricos. Os resultados
indicam que os profissionais de farmácia se sentem
mais bem informados acerca dos medicamentos
genéricos que os médicos. Estas diferenças são mais
evidentes no que se refere ao seu custo, aos medica-
mentos genéricos disponíveis no mercado, aos fabri-
cantes dos mesmos, ao controlo de qualidade e aos
testes de qualidade realizados. Este resultado poderá
estar relacionado com o facto de serem os profissio-
nais de farmácia aqueles que têm um contacto mais
directo com os medicamentos, não só na sua comer-
cialização, como também na informação relacionada
com a sua fabricação e controlo de qualidade. Estes
resultados vão ao encontro dos encontrados por
Gaither et al. (2001), que referem que os profissio-
nais de farmácia têm crenças mais positivas que os
médicos face aos medicamentos genéricos.
No presente estudo, as opiniões medidas relacionam-
-se com aspectos como a bioequivalência e confiança
na eficácia dos medicamentos genéricos, em termos
da não ocorrência de falhas terapêuticas ou proble-
mas relacionados com a substituição de medicamen-
tos de marca por genéricos. Nestes aspectos, também
os profissionais de farmácia revelam uma opinião
mais positiva que os médicos. Estudos recentes refe-
rem que ainda existe um baixo nível de confiança nos
medicamentos genéricos e a persistência de ideias
erróneas acerca da sua eficácia e segurança (Hassali,
Kong e Stewart, 2006), bem como a falta de investi-
gações adicionais acerca deste tipo de medicamentos
(Kersnik e Peklar, 2006). Estudos anteriores referi-
ram que uma larga percentagem de médicos não
permitia a substituição de medicamentos genéricos,
referindo razões que se prendem com dúvidas acerca
da equivalência terapêutica e com a capacidade dos
farmacêuticos substituírem seguramente o medica-
mento (Brust, Hawkins e Grayson, 1990). No pre-
sente estudo, algumas dúvidas parecem persistir nos
médicos, quando comparados com os profissionais
de farmácia, no que se refere à opinião sobre os
medicamentos genéricos.
No que se refere à escolha do medicamento para
dispensa ou prescrição, a percentagem de resposta de

acordo com a opção marca ou genérico não se apre-
senta significativamente diferente entre médicos e
profissionais de farmácia. Neste sentido, a razão mais
forte para a escolha de um medicamento genérico,
independentemente da classe profissional, é o custo.
Segundo a literatura, a maioria dos médicos está
ciente que o custo dos medicamentos é um aspecto
importante no sector da saúde, nomeadamente no
sentido em que a substituição dos medicamentos de
marca por genéricos permite aos doentes reduzir
custos com os tratamentos que por norma são dispen-
diosos (Andersson, Jorgensen e Carlsten, 2006;
Kersnik e Peklar, 2006). No que se refere aos medi-
camentos de marca, a sintomatologia apresentada
pelo utente e o tipo de tratamento são as razões mais
fortes para a sua escolha, por ambas as classes pro-
fissionais. Este resultado sugere que a escolha de um
medicamento de marca poderá estar mais focada nos
aspectos clínicos da situação do utente, e não tanto
nos factores relacionados com o custo. Não foram
encontrados estudos que tenham avaliado este
aspecto nos profissionais de farmácia, mas os resul-
tados deste trabalho parecem ir no mesmo sentido
dos médicos.
No que se refere a eventuais diferenças entre médicos
e farmacêuticos para a prescrição ou dispensa de um
medicamento genérico, os resultados deste estudo
revelam que os profissionais de farmácia, em compa-
ração com os médicos, apontam mais a idade do
cliente e a familiaridade com o mesmo como razões
mais fortes para a dispensa de um medicamento de
marca; e a sintomatologia apresentada, o tipo de tra-
tamento e a idade do cliente como razões para a dis-
pensa de um medicamento genérico. De acordo com
Lagarce et al. (2005), o acto de prescrever um medi-
camento depende de factores relacionados com o
médico, o paciente e o medicamento. Em ambas as
possibilidades de escolha (marca ou genérico), a
idade do cliente aparece para os profissionais de far-
mácia como uma razão comum. Uma explicação
possível poderá estar relacionada com o grau de pro-
ximidade que o profissional de farmácia pode ter
com os utentes, e a possibilidade de ter mais informa-
ção do seu enquadramento social e económico. Este
aspecto levanta uma questão que se relaciona com o
tipo de interacção que se estabelece com o profissio-
nal de saúde, consoante o contexto em que ela
ocorre; a farmácia ou a consulta, e pode ter implica-
ções na relação do profissional de saúde com o
utente. No mesmo sentido, este resultado levanta
questões relacionadas com aspectos da comunicação
médico-utente, e que merecem aprofundamento em
investigações futuras.
O presente estudo apresenta algumas limitações que
importa referir: os participantes foram inquiridos
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sobre uma situação hipotética de venda livre (OTC)
ou de prescrição e não foi referida qualquer sintoma-
tologia ou tratamento específico, o que poderá ter
influenciado as respostas dadas pelos diferentes pro-
fissionais de saúde. Por outro lado, e apesar da redu-
zida participação destes profissionais de saúde neste
estudo, consideramos que os resultados contribuem
para ilustrar alguns aspectos relevantes relacionados
com as atitudes destes profissionais face aos medica-
mentos genéricos. Neste sentido, parece-nos perti-
nente desenvolver mais investigação acerca das cren-
ças, atitudes e percepção dos profissionais de saúde
sobre a eficácia dos medicamentos genéricos, dado
que o seu uso e prescrição contribuem para a redução
das despesas com a saúde, permitindo uma gestão
dos recursos mais adequada. O impacto da política
dos medicamentos genéricos no sector da saúde não
tem importância apenas ao nível dos custos. O facto
de os medicamentos genéricos em Portugal se encon-
trarem no início do seu processo de implantação
salienta a necessidade de aprofundar os eventuais
factores que possam influenciar a sua utilização. O
aparecimento dos medicamentos genéricos deve ser
encarado como uma oportunidade para o aprofunda-
mento do estudo das crenças e atitudes sobre o seu
uso em leigos e profissionais de saúde, que poderão
ter um papel essencial no processo de implementação
destes medicamentos, proporcionando uma melhor
adequação às necessidades do consumidor.
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Abstract

BELIEFS ABOUT GENERIC MEDICINES: DIFFERENCES
BETWEEN DOCTORS AND PHARMACISTS

Aim: The aim of this study is to investigate and compare the
beliefs of health professionals (doctors and pharmacists), about
generic medicines.
Method: Two hundred and seventy two participants (94 doctors
and 178 pharmacists) completed an anonymous on-line
questionnaire, which included measures of beliefs about
generic medicines and demographic information.
Results: the main results indicate that there are significant
differences between both types of health professionals, in

Anexo 1
Opinião acerca dos medicamentos genéricos — itens

(1) Todos os medicamentos genéricos aprovados pelo INFARMED podem ser usados como equivalentes dos
medicamentos de marca (não há diferença).

(2) Uma falha terapêutica pode ser o resultado de mudar para os medicamentos genéricos.
(3) Eu estou familiarizado com a composição e o uso dos medicamentos genéricos.
(4) Eu sinto-me mais confiante prescrevendo/dispensando um medicamento de marca do que um medicamento

genérico.
(5) Eu não substituo/dispenso um medicamento genérico a um paciente que esteja estabilizado com um

medicamento de marca.

which pharmacists seem to feel better informed and have more
positive beliefs about generic medicines than doctors. Also, the
results show that there are differences between doctors and
pharmacists in the reasons for the choice of a medicine (either
generic or brand).
Conclusion: These exploratory results raise important
questions concerning the extent to which the beliefs and
attitudes of health professionals about medicines may influence
decisions and choices of consumers.

Keywords: doctors; pharmacists; generic medicines;
beliefs about medicines.
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